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Antonin-Dalmace Sertillanges


(1863–1948)


 


Antonin-Dalmace Sertillanges foi um filósofo, teólogo e sacerdote dominicano francês, amplamente reconhecido por seus estudos sobre Santo Tomás de Aquino e por sua contribuição à filosofia cristã no século XX. Além de sua produção teológica e filosófica, destacou-se também como ensaísta e divulgador cultural, aproximando o pensamento tomista das questões do mundo moderno.


 


Infância e educação


 


Sertillanges nasceu em Clermont-Ferrand, na França, em 1863. Desde cedo demonstrou inclinação para os estudos intelectuais e para a vida religiosa, ingressando na Ordem dos Pregadores (dominicanos). Foi formado na tradição tomista e recebeu sólida formação em filosofia e teologia, que moldaria o núcleo de sua obra.


 


Carreira e contribuições


 


Como professor e pensador, Sertillanges dedicou-se à filosofia medieval e, em especial, ao estudo de Santo Tomás de Aquino, a quem via como uma ponte entre fé e razão. Sua obra La vie intellectuelle (A vida intelectual, 1920) tornou-se uma referência internacional, propondo um guia prático e espiritual para o desenvolvimento da vida do espírito, unindo disciplina, ética e contemplação.


Além disso, Sertillanges escreveu extensamente sobre temas de ética, estética, política e espiritualidade cristã, buscando sempre dialogar com os desafios do mundo contemporâneo. Sua clareza de exposição e seu estilo acessível o tornaram uma figura respeitada tanto no meio acadêmico quanto fora dele.


 


Impacto e legado


 


Sertillanges contribuiu para renovar o interesse pelo tomismo no século XX, tornando-o acessível a novas gerações de estudiosos e intelectuais. Sua visão da vida intelectual, marcada pelo equilíbrio entre rigor científico, espiritualidade e compromisso moral, influenciou não apenas filósofos e teólogos, mas também escritores e pensadores em diferentes áreas.


Antonin-Dalmace Sertillanges faleceu em 1948, em Paris. Sua obra permanece como um marco do pensamento católico moderno, especialmente A vida intelectual, que continua sendo lida por aqueles que buscam compreender a relação entre estudo, fé e cultura. É lembrado como um mestre espiritual da vida do intelecto e como um dos principais intérpretes modernos da tradição tomista.


 


Sobre a obra


 


O Mito Moderno da Ciência é um ensaio filosófico em que A.D. Sertillanges analisa criticamente a confiança absoluta depositada pela modernidade na ciência como única via de conhecimento e de progresso humano. O autor não nega o valor das descobertas científicas, mas alerta para o perigo de transformá-las em uma espécie de “mito” ou dogma que pretende responder a todas as questões da existência, inclusive aquelas que pertencem ao campo moral, espiritual e metafísico.


No texto, Sertillanges destaca que a ciência, ao limitar-se ao estudo dos fenômenos observáveis, não pode substituir nem a filosofia nem a religião. Ele mostra como, desde o positivismo do século XIX até o cientificismo do século XX, houve uma tendência a reduzir a realidade apenas ao que é mensurável e verificável. Para o autor, essa postura empobrece a visão do homem e do mundo, já que deixa de lado dimensões fundamentais da experiência humana, como a ética, a beleza e o sentido último da vida.


O livro também reflete sobre as ilusões criadas em torno da técnica e do progresso material, vistos muitas vezes como sinônimos de felicidade ou de perfeição social. Sertillanges argumenta que o avanço científico, quando desvinculado de valores éticos e espirituais, pode se transformar em ameaça, abrindo espaço para abusos, desumanização e crises de sentido. Assim, sua proposta é recuperar uma visão integrada em que ciência, filosofia e fé se complementem, cada qual em seu próprio domínio.


A.D. Sertillanges (1863–1948) foi um filósofo e teólogo francês, membro da Ordem Dominicana. Autor de vasta obra sobre filosofia moral, espiritualidade e cultura, é lembrado sobretudo por seu clássico A vida intelectual, em que oferece um guia para o cultivo do pensamento e da disciplina interior. Em O mito moderno da ciência, sua preocupação é mostrar os limites da ciência e reafirmar a necessidade de uma visão equilibrada do conhecimento humano.





O MITO MODERNO DA CIÊNCIA



O PERIGO DO PENSAMENTO


 


Todo mundo conhece o triste fim da Grécia. Esse país havia descoberto as maravilhas da inteligência humana e alcançado um grau de pureza e plenitude que, a nossos olhos, constitui um verdadeiro milagre. Uma vez vencida pela Macedônia e, depois, por Roma, a Grécia deixou-se arrastar para uma lenta e humilhante decadência. São numerosas as causas dessa grande queda, mas não se pode negar que a intelectualidade em excesso, característica do temperamento grego, com suas consequências — a vertigem da discussão, o formalismo e a desagregação moral e social —, foi a razão mais profunda dessa queda.


Na Europa moderna, onde a herança grega se espalhou por quase todos os povos, há um que apresenta notáveis afinidades com ela. Há um país que ama a inteligência sutil e harmoniosa, senhora da beleza e da vida, e cujos sucessos mais felizes, em todos os campos, têm muitos pontos em comum com os da Grécia antiga. Durante dois séculos e meio, esse país fez da razão o valor supremo e lhe prestou um verdadeiro culto, primeiro sob o nome de Filosofia e depois sob o nome de Ciência, chegando a colocá-la sobre os altares de suas igrejas. Ele quis sistematicamente conformar sua política e sua educação com ela. Sabe-se que esse país, a França, enfrenta hoje uma derrocada que lhe causa pasmo e cuja profundidade ainda não mediu bem. Há quem negue o perigo dessa derrocada, apoiando-se na vitalidade da cultura que ainda floresce lá. Porém, os espíritos lúcidos não se deixam iludir a esse ponto. Sabem que, quando a Grécia foi vencida por Filipe da Macedônia, tinha Aristóteles e Demóstenes, e que um artista desconhecido esculpia, naquela ocasião, a Vênus de Milo. Sabem também que, quando Roma triunfou, a Grécia ainda possuía Arquimedes e Políbio, e que, mesmo depois disso, produziu algumas de suas obras-primas e teve alguns de seus grandes homens. Poderia ser essa também a sorte da França, e haveria muitos que se contentariam com isso.


Porém, a alma de um povo é o seu moral, e a cultura é apenas um fruto desse mesmo moral. E o espetáculo do moral atual da França confrange o coração daqueles que conhecem a grandeza secular deste país e ainda o amam. A aniquilação da vontade, a imprudência, a negligência, a degradação dos costumes e dos caracteres, a vaidade e o prazer, tanto no povo quanto nas classes superiores, são sintomas da mesma gravidade. As causas morais não estão submetidas às mesmas alternativas dos supostos acasos da guerra. Estes acabam por se voltar para as forças que os utilizam, de modo que alguns perdem até mesmo as vitórias, enquanto outros ganham as derrotas.


Somos, portanto, levados a procurar saber se não haveria uma verdadeira relação de causa e efeito entre esse intelectualismo e essa derrocada, relação essa válida para todos os tempos e povos. Será que, por um encadeamento progressivo e fatal, o culto da inteligência pura traz consigo a abstração crítica, a divisão, o formalismo e o desinteresse do egoísmo, para terminar em uma desmoralização que não é apenas um escândalo requintado, como afirma André Gide, ou um nada poético, como quer Paul Valéry, mas sim — é necessário dizê-lo — a mais baixa e abjeta vulgaridade, um desmoronamento e uma escravidão? Em outras palavras: o exercício do espírito, quando elevado ao máximo, conteria em si um germe de morte, funesto para todo aquele que se embriaga com ele? Rousseau, Nietzsche e até alguns psicólogos "científicos" sustentaram essa ideia. É preciso estudar a fundo essa questão, da qual depende o futuro da França. Há, de fato, um declive fatal por onde o espírito arrasta seres vivos, indivíduos e sociedades, tornando-lhes impossível sair desse abismo?


A esse respeito, podemos citar uma declaração extremamente curiosa do mais fervoroso apóstolo da Religião da Ciência. Ernest Renan, em 1848, escreveu o seguinte: “A França representa eminentemente o período analítico, revolucionário, profano e irreligioso da humanidade. Pode ser que um dia este país, tendo cumprido sua missão, venha a se tornar um obstáculo ao progresso da humanidade e desapareça, pois as missões são inteiramente distintas. Aquele que faz a análise faz a síntese. A cada um está reservado o seu papel: tal é a lição da história". No mesmo capítulo, Renan afirma que o país destinado a realizar a síntese é a Alemanha. Seriam essas palavras proféticas?


Confrontemos isso com o que se diz em outra página, publicada em novembro de 1940, no primeiro número da Nouvelle Revue Française, após a ocupação. O principal animador da literatura "moderna", André Gide, consciente da obra dissolvente à qual ele mesmo presidira, longe de renegar essa obra, persistindo em sua atitude ao mesmo tempo clarividente, lógica e cínica (três características muito helênicas), declara: "Hoje se acusa nossa literatura... Acusam-na de ter trabalhado para enfraquecer nossas energias. Não seria mais prudente reconhecer que toda a literatura avançada, seja ela qual for, tende a esgotar aquilo que a produziu? A flor da civilização se desenvolve e murcha à custa da planta que a produz, que se abandona e se sacrifica. Se fosse mais florescente, a Alemanha teria sido menos forte".


 



A FILOSOFIA DO "AVANÇADO"


 


Por trás da fatalidade admitida por essa maneira de pensar de Renan e Gide, descobre-se uma filosofia implícita, admitida a priori, que é preciso elucidar. No último texto citado, há uma palavra que convém frisar e que pode dar origem a longas meditações: "avançado". Trata-se de uma palavra poderosamente equívoca, com a ambiguidade que caracteriza toda a obra de Gide. "Avançado" quer dizer desenvolvido, emaranhado, talvez com alguns indícios de decomposição. Ela supõe também o privilégio da qualidade, o que é uma bela burla. Homero, Molière, Mozart e muitos outros são avançados? Mas as referências de tal artista não remontam além do século XIX! No fundo, trata-se de uma tese filosófica. Avançar é ultrapassar, estar além no espaço e no tempo. Nessa espécie de corrida em que imaginamos os homens lançados, aquele que está à frente é considerado superior e melhor. Para um moderno, isso se torna uma coisa evidente, sem necessidade de discussão. E, a esse respeito, essa noção de "avançado" é verdadeiramente simplista.


Há mais de trinta anos, um autor que Gide diz apreciar, Charles Péguy, criticava essa noção em termos vigorosos: “As teorias modernas, pelo contrário, julgam-se sutis e dizem-se avançadas. Essa é a grande palavra de todas as demagogias políticas e científicas; depois, alinharam-se também as demagogias literárias e artísticas. M. Valéry foi quem nos disse: 'Sob pena de nulidade, de desprezo e de aborrecimento, vemos-nos obrigados a ser sempre avançados nas artes, nos costumes, na política e nas ideias'. (É o próprio Valéry quem sublinha a palavra "avançados").


Esse contato estabelecido entre o equívoco e o simplismo não é, aliás, mero acidente; é, pelo contrário, a nota fundamental de toda uma filosofia intelectualista.


Os literatos, como Gide, importam-se pouco com o aspecto tecnicamente filosófico, mas nem por isso deixam de existir, em cada época, certas circunstâncias resultantes de uma atmosfera intelectual que determina, ao mesmo tempo, o pensamento, a arte, a moral e a maneira de agir dos homens. Assim sucedeu na Grécia antiga, no que diz respeito aos sofismas e a Eurípedes. Quanto às civilizações antigas ou muito distantes, ainda se procura esclarecer essa tendência geral e imanente. Para os países mais próximos de nós, a tarefa se torna mais difícil devido à complexidade da civilização que poucos conseguem abranger em sua totalidade, bem como pelo aspecto caracteristicamente especializado que o pensamento puro da filosofia ocidental tomou, ficando assim separado da vida. No entanto, a palavra "avançado" nos coloca diante de um estado de espírito completo e organizado, regido por leis próprias. Essa palavra encerra uma filosofia num sentido muito mais amplo do que o dado pelos especialistas, e que nos parece ser necessário restituir a esse magnífico termo antigo, outrora tão cheio de forte humanidade.


Essa atmosfera intelectual, que dominou a cultura francesa moderna, é caracterizada pela supremacia da ciência, mas vista sob a forma mais geral do espírito crítico que lhe deu origem e que a envolve e justifica. É, portanto, entre os pensadores não especificamente científicos que devemos procurar o modelo e o ideal. Podemos — assim o cremos — demarcar seus limites com suficiente exatidão entre duas obras capitais, pouco conhecidas do grande público, mas que representam os eixos maiores do espírito moderno.


 



DOIS EVANGELHOS DA CIÊNCIA


 


L'Avenir de la Science, de Renan, é, a nosso ver, o livro em que, pela primeira vez, aparece, discretamente e a intervalos, mas sugerindo uma visão de mundo, a palavra "avançado". Segundo as próprias palavras de Renan, ali se encontra a doutrina dos "verdadeiros avançados, aqueles que estão penetrados da santidade da humanidade". Embora o título seja muito popular, a obra em si — um grosso volume de 441 páginas, escrito em 1848 e publicado apenas em 1890 — foge a todos os gêneros, é pouco literária e não tem sido muito lida. No entanto, ela marca o momento preciso em que o século XIX tomou consciência de sua vocação. (Todos os séculos andaram muito atrasados no calendário). A obra contém a intuição profunda e, por vezes, genial de todos os problemas essenciais que nos preocupam, junto com os maiores erros, o que é característico do espírito moderno. Pode-se dizer que, daí em diante, Renan não voltou a encontrar a plenitude e a força filosófica desse primeiro jato de seu pensamento. Uma de suas mais espantosas intuições é a seguinte: "Não precisamos ter saudades da síntese; a análise é algo mais avançado e corresponde a um estado mais científico do espírito humano. Essa fixação da inteligência sobre a análise, que se encarna na ciência, é precisamente a conclusão de toda a obra do filósofo contemporâneo mais "avançado", Léon Brunschvicg. No término de sua obra mais importante, Le Progrès de la Conscience dans la Philosophie Occidentale, o autor define a verdadeira filosofia como "a participação na redução da multiplicidade à unidade, segundo o processo da análise contínua" e vê na "sensibilidade para a verdade, desenvolvida pelo progresso da ciência", "o resultado mais precioso e mais raro da civilização ocidental". Esse livro pode ser considerado a obra em que a filosofia crítica francesa encontra seu expoente máximo de expressão. Ele inclui no racionalismo os elementos assimiláveis do "bergsonismo" e, de fato, representa a tese mais completa do intelectualismo puro, segundo a confissão geral dos filósofos. Essa obra, publicada em 1927, parece marcar o ponto culminante, no século XX, do movimento que estamos estudando. É certo que teve apenas uma influência restrita sobre o público, devido ao seu aspecto técnico, de difícil compreensão, e por isso acessível apenas àqueles que eram filósofos de profissão. No entanto, é a ela que devemos recorrer para encontrar os devaneios mais curiosos e triunfantes, assim como as mais embriagadoras e fantásticas sinfonias de um espírito puro que, impetuoso, procura reconstruir a humanidade.
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